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'HVDÀRVHSRVVLELOLGDGHVGR3LELGuma 
análise das práticas docentes em educa-
ção ambiental utilizadas por educadoras/es 
em formação inicial dos cursos de biologia 
e de educação física da Unesp de Rio Claro
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Resumo 
Este é um trabalho em andamento que visa contribuir com a construção do conhecimento 
sobre práticas docentes em educação ambiental, em sua perspectiva crítica, buscando 
aproximar práticas de caráter interdisciplinar utilizadas por educadoras/es em formação inicial 
KL\NY\WV7IKKH<ULWKL9V*SHYVLHYLHSKHKLKHLJVSHLKHVLK\JHKVYHVYKH
LJVSHWISJHIYHSLYH6 [YHIHSOV [HItI\JH KLU[ÄJHYLSLLU[V [YHUMVYHKVYL
L VI[HJ\SHYaHKVYL LUJVU[YHKV UH WYm[JH KV YLMLYKV NY\WV H Ä KL L]KLUJHY
condições reais e viáveis para a elaboração e a execução de práticas de educação ambiental 
por educadoras/es da rede pública nas escolas. Utilizamos as orientações da metodologia 
comunicativo-crítica, em que todas/os as/os participantes da pesquisa atuam coletivamente 
no processo investigativo, desde o desenho da pesquisa até a análise dos dados. 
Fundamentada na teoria da ação dialógica, de Freire, e na teoria da ação comunicativa, 
de Habermas, essa metodologia tem sua centralidade no diálogo, uma vez que parte do 
princípio de que todas as pessoas são capazes de linguagem e ação, rompendo assim com o 
desnível interpretativo entre a/o pesquisadora/or e as/os demais participantes.
Astract
This a study in progress that aims to contribute to the construction of knowledge about 
teaching practices in environmental education in its critical perspective, seeking to 
approximate the interdisciplinary practices used by initial teachers’ training of a Pibid’s group  
MYV<ULWVM9V*SHYVHUK[OLIYHaSHUJOVVSYLHS[LHUK[OLLK\JH[VYVMW\ISJJOVVS
The work also seeks to identify elements that transforming and elements as obstacles found 
in the practices of the group mentioned above, in order to show real and viable conditions for 
the preparation and implementation of environmental education practices by teachers from 
public schools. We followed the orientations of critical communicative methodology, in which 
all the research participants act collectively in the investigative process, since research design 
ambientalMENTEsustentable
xullo-decembro 2015, ano X, vol. II, núm. 20, páxinas 875-890
EA NAS ESCOLAS E UNIVERSIDADES
 0::5!
 eISSN: 2386-4362 
+60!  H
876 ambientalMENTEsustentable, 2015, (II), 20




Nosso atual sistema educacional1, orien-
[HKVWVYKLHS\U[HUHWLYWLJ[]H
eurocêntrica, é marcado pelo silenciamen-
[VKHKMLYLUsHHWHY[YKLHJ\S[\YH630-
=,09(L[ HS I!,H KLVSVNH
fundada em um pensamento cartesiano 
YL\S[HU[LKHK]qVLU[YLYHaqVL\UKV
mente e corpo, centro e periferia, cultura 





[LUKV YLÅL_V KYL[V UV JVU[L_[V LJVSHY
onde está presente um modelo de ensino 
X\L H\L \H JVUÄN\YHsqV MYHNLU-






tada em que “conteúdos são retalhos da 
realidade desconectados da totalidade em 
que se engendram e em cuja visão ganha-
YHNUÄJHsqV¹-9,09,! 
8\HUKV H HWYV_HsqV LU[YL MVYHsqV
LYLHSKHKLLKmULHJVUÄN\YHsqVKL
forma alienada2, desconsiderando a com-
WSL_KHKL KV ULYV LSLLU[V X\L





*VUKLYHUKV X\L WYVJLV LK\JH[]V
acontecem em práticas sociais, dentro e 
MVYHKHLJVSHLX\LHHWYLUKaHNLU
2  De acordo com -9,09,W 
HHSLUHsqVJVU[LUHJVWYLLUqV“que se dá 
a visões ‘focalistas’ dos problemas não colocan-
do em relevo as dimensões da ‘totalidade’. É, 
em outras palavras, a focalização de aspectos 
parciais da realidade em vez da visão de conjunto 
dessa mesma realidade. Tal modo de ação, pela 
alienação, torna difícil a percepção crítica da 
realidade e, automaticamente, vai isolando os 
oprimidos da problemática”.
as data analysis. Based on the theory of dialogical action, of Freire and the theory of communicative 
action of Habermas, this methodology has its centrality in the dialogue, once it assumes that all 
people are capable of language and action, thus breaking with the interpretive gap between the 
researcher and other participants. 
Palavras chave
,K\JHsqV HILU[HS JY[JH -VYHsqV KVJLU[L UJHS 7IK 0U[LYKJWSUHYKHKL 4L[VKVSVNH
comunicativo-crítica.
Key-words
*Y[JHS LU]YVULU[HS LK\JH[VU 0U[HS [LHJOLY» [YHUUN 7IK 0U[LYKJWSUHY[ ` *Y[JHS
communicative methodology.
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+LHÄVLWVISKHKLKV7IK
KLJVYYLU[L KLL LWHsV qV JVUOL-
cimentos que estão ligados a outros sa-
beres, incluindo os disciplinares, entende-
mos, com 630=,09(L[HSX\L
os sujeitos que participam de tais práti-
cas interconectam o aprendido em uma 
prática com o que estão aprendendo 
em outra, ou seja, o aprendido em casa, 
na rua, na quadra comunitária do bairro, 
nos bares, no posto de saúde, em todos 
os espaços por onde cada um transita, 
serve como ponto de apoio e referên-
cia para novas aprendizagens, inclusive 
aquelas que a escola visa proporcionar. 
Porém, tais experiências e contextos 
presentes nos escolares e nos univer-
[mYV UL LWYL qV KLU[ÄJHKV
pela instituição, e, no caso de sê-lo, 
não são reconhecidos como academi-
JHLU[LX\HSÄJHKVH!
5LL LU[KV t M\UKHLU[HS X\L V VSOHY
das/os educadoras/es3 sobre as/os educan-
das/os considere as leituras do mundo que 
LSHLSLJHYYLNHHWHY[YKL\HVILY]H-
sLL]]vUJH630=,09(L[HSH!
A educação que buscamos
( WHY[Y KH IYL]L YLÅL_qV VIYL V H[\HS
VKLSVLK\JHJVUHS\[SaHKVWLSHHVYH




HJVYKVJV7H\SV-9,09,!  “a recusa à 
ideologia machista, que implica necessariamente 
a recriação da linguagem, faz parte do sonho 
possível em favor da mudança do mundo”.
das escolas, e entendendo que a educa-
sqV]H\[VHStKVJVUOLJLU[VU-
trumental, nosso entendimento se aproxi-





YV LLVH V L\KYL[VKL HU-
HKL]LLYYLN\HYKHKV)LH
HStLSHJYHJVULJ[]KHKLLVX\LOm
de instrumental e utilitário entre a pesqui-
HLHLK\JHsqV t HWLUH H \H KLU-
qVHLSLLU[HY<HSJLYJL\JOqV
VIYLVX\HSLWHHVJHUOHYLHJH
do qual resta construir toda a casa do ser 
:03=(!
Nesse sentido, “a educação deve formar 
pessoas livres e criativas o bastante para 
se reconhecerem corresponsáveis pelas 
suas próprias escolhas, inclusive aquelas 
que, fruto do diálogo com os educado-
res, sejam diversas ou mesmo opostas às 
deles” :03=(!(YLSHsLLU[YL
educadora/or e educandas/os e entre as/
V WY}WYHV LK\JHUKHV KL]L LY
YLSHsL t[YJH (9(Ø16630=,09(
! L X\L UqV OHQH \WYLHJH
KL J\S[\YH ]HSVYL JVUOLJLU[V NH-
YHU[UKV X\L UqV OHQH \WLYVYaHsqV KL
ULUO\H UVsqV KH YLHSKHKL L  X\L
[VKHLHUVsLLQHYLWL[HKH
iULJLmYVX\LLI\X\L\[SaHUKVV
KmSVNV JVV ÄV JVUK\[VY H \WLYHsqV
KHX\SV X\L ]L LUKV ULNHKV KLU[YV
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escola”,X\HU[VUVHWLJ[V¸KV]HSVYL
\[H]LaLUqVL_WSJ[HKVJSHYHLU[L¹
5qV t KLLQm]LS X\L V [tJUJV LQH K-
J\[KV LWHYHKV KV WVS[JV X\L H WYm-






][H H \WLYHY H ]qV MYHNLU[mYH L
anistórica da realidade, buscando-se en-
[qVHJVU[Y\sqVKL\H]qVJY[JHKL
\UKV
A educação ambiental nas 
escolas
,_[L KMLYLU[L JVYYLU[L KLU[YV KH
LK\JHsqV HILU[HS L \H KLSH ·H
LK\JHsqV HILU[HS JY[JH· LLYNL KH
WLKHNVNH JY[JH [LUKV L\ WVU[V KL
WHY[KH UH [LVYH JY[JH KL U[LYWYL[HsqV
KH YLHSKHKL VJHS 36<9,096 L[ HS
 !X\L[YHaWYVWV[HWLKHN}NJH
M\UKHLU[HKHHWHY[YKLJY[JHHVV-
KLSV KL VJLKHKL JHW[HS[H +LU[YV KH
WLKHNVNHJY[JHKHLK\JHsqVHILU[HS
M\UKHLU[HKH UV WLUHLU[V KL 7H\SV
-9,09, LU[LUKLL H LK\JHsqV JVV
WYVJLVLK\JH[]VKHS}NJVJVWYVL-
[KVJV[YHUMVYHsqVKHVJLKHKLX\L
WYVISLH[aH H YLSHsL KL L_WSVYHsqV
L KVUHsqV I\JHUKV WVISKHKL
JVUJYL[H KL [YHUMVYHsL KLH YL-
SHsLUJS\UKVHYLSHsLKV\QL[V
KLH YLSHsqV KLN\HS Ht[YJH WV-
JVUHUKVL HV SHKV KH ][H (9(Ø-
16630=,09( ! WYVWL X\L UV
situemos a partir de “grupos oprimidos, vi-
timados, das pessoas e comunidades que 
sofrem os efeitos de terem sido colocadas 




LJVSH WISJH IYHSLYH HILV X\L
o processo de ensinar e aprender exige 
consciência da realidade, em seus senti-
KVO[}YJVVJHSHILU[HSLJVU-
co e ético e sendo a realidade brasileira e 
latino-americana fortemente marcada pela 
desigualdade social, econômica e am-
ILU[HS LL LSLLU[V [HItKL]L
L[HYWYLLU[LUVJVU[L_[VLJVSHY
7LUHUKV ULH ULJLKHKL KL [YHaLY
para a escola as discussões sobre a crise 
VJVHILU[HS L X\L ]]LV .HYJH4 
  !HW\K36<9,096L[HS !
 MHSH X\L H LK\JHsqV UH WLYWLJ[]H
JY[JH KL]L JVUKLYHY H LK\JHsqV H-
ILU[HS JVV\HJVUJLWsqV [V[HSaHKV-
YHKHLK\JHsqVLX\L“não há educação 
ambiental sem participação política”, sen-
KVULJLmYVWHYHVX\LHLK\JHsqV
HILU[HSLQH[YHIHSOHKH[HU[VUVHWLJ-
to “do conhecimento objetivo, explícito da 
 .(9*0(93,K\JHsqVHILU[HS!
\HX\L[qVHSJVSVJHKH*HKLYUV*,+,:
*HWUHU W  I
GABRIELA SANTOS TIBÚRCIO E AMADEU JOSÉ MONTAGNINI LOGAREZZI
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adolescentes e jovens de grupos so-
ciais abastados, mesmo nas escolas 
públicas. Tínhamos, pois, que construir 
novas pedagogias e nos faltavam mais 




MVYHsqV H HKLX\HKH KHV LK\JH-
KVYHLHÄKLX\LUVL\WY}WYVWYV-
JLV KL MVYHsqV LSHL UqV MVYL
em si e reforcem posteriormente com 
\HL\ LK\JHUKHV \H ]qV LN-
LU[HKHKV\UKVHX\L[LUOH\
WYLWHYVJVUKaLU[LWHYH [YH[HYKHX\L-
tões sociais e ambientais, além de tantos 
outros temas que estão a exigir uma abor-
KHNLHHWSH





xões, de experiências, e da/o professora/
or enquanto aquela/e que busca práticas 
LK\JH[]HWYVNYL[HX\LYLWL[LV
saber de experiência feito das/os educan-
KHVX\LHVUX\L[LMHaLUKVJV
que percebam que o mundo pode ser mu-
KHKV[YHUMVYHKVYLU]LU[HKV
Nesse sentido, de acordo com 3,--




<H LK\JHsqV SILY[HKVYH t HX\LSH X\L
WYVWJH KLU[YVKL \HWLYWLJ[]HKH-
S}NJH H JVUJLU[aHsqV KH JVUKsL
de existência das/os educandas/os, mas 
que também tem como compromisso com 
H [YHUMVYHsqV H[YH]t KH JVU[Y\sqV
de sociedades socioambientalmente mais 
justas a partir do contexto em que esta-
VULYKHV(UKHUH]qVKLLOU-
9,096, 
o complexo de relações estruturais do 
capitalismo estabelece uma impressio-
nante teia de interdependência econô-
mica e política global, com efeitos dire-
tos sobre a livre manifestação e respeito 
à diversidade cultural e outras formas 
de produzir e garantir a reprodução ma-
[LYHSKH]KH36<9,096!




YHL LH KJ\qV L \H KYLsqV
HJY[JHVIYLVHJLVLK[YI\sqV
dos recursos naturais e como isso se re-
ÅL[L UV NY\WVH ]\SULYm]LSILVA 
aponta que 
nós professores [em quase sua to-
talidade eurodescendentes e muitos 
MVYHKV UV HUV WYt  KV JVU-
texto brasileiro], embora com muito 
boa vontade, tínhamos sido formados 
e estávamos habituados a tratar com 
+LHÄVLWVISKHKLKV7IK
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No entanto, segundo VAILLANT UV
contexto latino americano, enfrenta-se o 
KLHÄV KL L KWVY KL \ ULYV \Ä-
ciente de professoras/es que sejam com-










KsL VJVLJVUJH H KLMH]VYL-
JKHLVU]LKLHKqVUH U[[\-
sL KL MVYHsqV [LUKL H LY LUVYL
nas licenciaturas do que em outros cursos 
KLNYHK\HsqV(JHYYLYHJHYHJ[LYaHL
WVY IH_V WYL[NV \[H vUMHL Lt-
[VKVIHLHKV UH L_WVsqV VYHS WV\JH
H[LUsqVn[tJUJHWLKHN}NJHHWYVWYH-
das para estudantes de escolas multisseria-
KH L Y\YH (StKV V KtÄJ[ ]L L




+LH MVYH LU[LUKLUKV H LK\JHsqV












JHsqV HILU[HS UH LJVSH LU[LUKL-
V X\L H I\JH WVY \H WLYWLJ[]H
interdisciplinar VUKL Om H U[LYHsqV KH
K]LYHmYLHKLHILYLHJVUKLYHsqV
da complexidade da realidade, pode con-





UH JV ]qV U[LNYHKH KH YLHSKHKL L
JLU[LKLX\LHJVU[Y\sqVKLJVUOLJ-
mento é um processo inconcluso, é preci-
VL_[YLVWHYHX\LLHLWYVÄ-
VUH [LUOHWVISKHKL KL UqV }
YLÅL[Y VIYL \HWYm[JHH [HIt












tionadas e transformadas, possibilita-se uma 
KLJVU[Y\sqVL\HYLJVU[Y\sqVKVJVUOLJ-
mentos de forma integrada e com um direciona-
LU[VLJVSOKV\HHsqVJVVYKLUHKH
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LUUVImJV!HY[J\SHUKVHMVYHsqVU-
cial e continuada nas ciências da natureza, 
biologia, física e educação física”, com o 
VIQL[]V KL WYVV]LY V KLLU]VS]LU[V
KLH[]KHKLKLJ\UOVU[LYKJWSUHYL
LJVSH WISJH KL LUUV M\UKHLU[HS
LLUUVtKV]HUKVn[YVJHKLHIL-
YLLU[YL[VKHVHVLU]VS]KHVUV
subprojeto, além de fortalecer a parceria 
LU[YL H LJVSH WISJH KL LK\JHsqV
ImJHLH\U]LYKHKLWHYHX\LHIH
W\KLLH[\HYUHMVYHsqVJVWHY[SOH-
da das/os acadêmicas/os dos cursos de 
SJLUJH[\YH
5VoI[VNLYHSKV7IK<ULW9V*SHYV
o subprojeto interdisciplinar era composto 
por oito estudantes bolsistas de cada área 
JvUJHIVS}NJHLK\JHsqV MJHL M-
JH [YvKVJLU[LKHYLKLImJH K\H
\WLY]VYH L \ \WLY]VY X\L SLJV-
UHH[\HSLU[LLLJVSHUV\UJWV
KL9V*SHYV:7LJVSHWHYJLYHLX\H-
tro educadoras/es coordenadoras/es, que 
H[\H UH <ULW JHW\ KL 9V *SHYV
Q\U[VHV+LWHY[HLU[VKL,K\JHsqV
(WLHY KV \IWYVQL[V LU]VS]LY \H WYV-
WV[H U[LYKJWSUHY H H[]KHKL L
 L  VJVYYLYH LWHYHKHLU[L
sendo que cada grupo de bolsistas (bio-
SVNH LK\JHsqV MJH L MJH KLLU]VS-
]L\\HH[]KHKLH[LUKLUKVHSUOHKL
estudo e/ou pesquisa das/os educado-
ras/es coordenadoras/es, assim como as 
L_WLJ[H[]H KV WY}WYV NY\WV X\HU[V n
MVYHsqV KVJLU[L UJHS 7VYt JV V
O Pibid como novo caminho
Dessa forma, a partir da compreensão da 














bolsas a estudantes dos cursos de licen-




cia das/os graduandas/os com o cotidia-
UVKHLJVSHVWVY[\UaHUKVL_WLYvUJH
LK\JH[]H L WYVÄVUH L JVUKsL
JYH[]HLK]LYÄJHKHWYVWVYJVUHUKV
VKLLU]VS]LU[VWYVÄVUHSLHWLYH-





4LX\[H -SOV¹ <ULW JHW\ KL 9V
*SHYVHKLY\HVWYVNYHHHJHYLMLYKV
UVHUVKL WSLLU[HUKVL
o subprojeto “Parceria Unesp e escolas de 
+LHÄVLWVISKHKLKV7IK




It KL J\UOV U[LYKJWSUHY JOHHKH
“Descubra a energia que move a copa”, 
em que se pretendia despertar o interesse 
KHVL[\KHU[LWHYH\HYLÅL_qVJY-
tica sobre os diferentes posicionamentos 




JWHsqV WVS[JH H WHY[Y KH WLYWLJ[]H
de *(9=(3/6   WYVISLH[aHUKVH
YLHSKHKLLHWVU[HUKVHSN\HJVU[YV]tY-
HX\LJYJ\UKHV[LHLX\L[qV
+HU[L KH L_WLYvUJH [KH KH YLÅL-
_L X\L H WHY[Y KH MVYH NLYHKH L
H\UKVX\LULUO\HWYm[JH}[YHU-









]qV KHV KMLYLU[L H[YaLH[VYL KV
grupo, quais elementos foram/são funda-
LU[HWHYH H YLHSaHsqVKLWYm[JHKL
caráter interdisciplinar?
KLJVYYLY KV [LWV L KH H[]KHKL KL-






[YHIHSOV KL LSHIVYHY L WLUHY HSN\H
WVISKHKLWHYHH]HUsHYL\HWYV-
WV[HU[LYKJWSUHYtHJL[V
6 HULV L H WLYWLJ[]H WHYH L[H
UV]HWYVWV[HKL[YHIHSOVLYHKLHWYV_-
mar os saberes e as experiências que am-
IVVNY\WVOH]HJVU[Y\KVHVSVUNV
KVKVHUVWHYHLML[]HYLU\HWYV-
WV[H UJH KL [YHIHSOV H[YH]t KH \UqV
de diferentes bases teóricas e procedimen-
[VKKm[JV\[SaHKVUHX\LSLWLYVKV6
NY\WV I\JV\ KLLU]VS]LY [YHIHSOV X\L
dialogassem com a realidade das/os edu-
candas/os das escolas, considerando o 
JVU[L_[V VJVO[}YJV UV X\HS L[HV
ULYKV H[YH]t KL JVUJLWsL KMLYLU-






meio ambiente” ]UOHUHKYLsqVKL [YH-
aLYYLÅL_LHJLYJHKHU[LYHsLLU[YLH
sociedade e o meio ambiente, a partir das 
KJ\LVIYLHHS[LYHsLUV*}KNV
Florestal Brasileiro e do nosso corpo como 
mediador entre o eu interior e o meio am-
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KVJVUOLJLU[VJLU[ÄJVLKVJVWYV-








7LUHUKV ULH WV[\YH X\L HV WL-
X\HKVYHVYKL]LH\Y Om [HItH
L_NvUJHKLL[LY\HYLSHsqVYLWL[V-
sa com as/os participantes da pesquisa, 
entendendo a ciência como forma de re-
V]LY IHYYLYH KU\Y KLN\HSKHKL
L H]HUsHY UH JVUX\[H KV IL JV\
(9(Ø16630=,09(!
7HYH X\L LH WYVWV[H L JVUJYL[aL t
WYLJVWLUHYL\HS}NJHO\HUaHU-
[LKVMHaLYWLX\HLUqVL\HS}N-
ca de pesquisa bancária — analogamente 
n KJ\qV KL -9,09, VIYL LK\JHsqV
bancária — na qual 
o pesquisador é que diz a palavra; 
os‘pesquisandos’, os que a escutam 
docilmente; o pesquisador é o que 
sabe; os ‘pesquisandos’ os que não 
sabem; o pesquisador é o que opta e 




ideia, acrescentando a necessidade de se
Objetivos
 






lidades da escola e da/o educadora/or da 
LJVSHWISJHIYHSLYH
6 [YHIHSOV [HIt I\JH KLU[ÄJHY V
elementos transformadores e obstacu-









Assim como o ensino, a pesquisa tem uma 
M\UsqVX\L]HHStKHWSLJVU[Y\-
sqV KV JVUOLJLU[V HJHKvJVJLU-
[ÄJV 7HY[UKV KV LU[LUKLU[V KL X\L
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UaHsqV L H O\HUaHsqV KH YLSHsL
(9(Ø16630=,09(  W  ,[HY
HILY[VHVV\[YVtJVUKsqVLLUJHSWHYH
que a/o pesquisadora/or possa entender o 
ser, o pensar e o agir das pessoas daquele 
JVU[L_[V 6 KmSVNV ]L ULL LU[KV
JVV ¸JVUKsqV KL WVISKHKL WHYH
JVWYLLUKLYJVVVLYLO\HUVL
JVU[[\L U[LY\IQL[]HLU[L [VYUHUKV
WV]LS H JVU[[\sqV KV LYLUKV KH





KMLYLUsH L KL]L JVUKaLY JV H HsqV
LUKV WHSH]YH ]LYKHKLYH X\L LN\UKV
Freire6LQHWYm_
,H HsqV KHS}NJH ·LUJVU[YV MHJL H
face que é uma intencionalidade intersub-
QL[]H· WYL\WL HJVSOLU[V [\V
disponibilidade para o diálogo, escuta, 
[VSLYoUJHLYLWL[V7YL\WLVHYKL
si mesmo, abrindo mão de qualquer forma 
KL WVKLY (9(Ø16630=,09(  W
(UKHKLHJVYKVJV(YHQV6S]LYH
“para dialogar é preciso conhecer o outro, 
seu mundo, por isso com-viver constitui-se 
como requisito para o verdadeiro diálogo” 
(9(Ø16630=,09( ! 6 KmSVNV
 5VS]YV¸7LKHNVNHKVVWYKV¹
-YLYLKaX\L “não há palavra verdadeira que 
não seja práxis. Daí que dizer que a palavra 
verdadeira seja transformar o mundo”-9,09,
!
ter cuidado com as observações/diálo-
gos/entrevistas, pois não se tratam as 
pessoas, os grupos, as comunidades 
como simples objetos de pesquisa, mas 
como um encontro de consciências, fa-
zendo-se necessário atentar para a co-
existência do eu-e-do-outro-ao-mundo 
em um exercício de intersubjetividade, 
NHUOHUKVLU[KVVWY}WYVVJHS630-
=,09(L[HSH!
(V H\[VYHVY JVSVJH X\L U]L[NH-
sL X\L L WYVWL H U]L[NHY Q\U[V
com as pessoas e grupos, principalmen-
te aquelas que de alguma forma se en-
JVU[YH VJHSLU[L HYNUHSaHKHV
necessitam de uma cuidadosa e pacien-
[L ULYsqV KHV WLX\HKVYHL UV
JVU[L_[V KH U]L[NHsqV H[YH]t KL \
JVU]]V L \H YLSHsqV KL JVUÄHUsH
630=,09(L[HSH! HWLJ[V\-
[V JHYV WHYH V KmSVNV MYLYHUV -9,09,
! (St KV HJYLJLU[H X\L




[V ULL JHUOHY WLY[L H KLJVILY[H
V\ LV HILY[\YH KL UV]V JHUOV
que tragam possibilidades de experien-
JHY YLÅL[Y JV]HNHY¹ 630=,09(L[HS
H!
Outro aspecto fundamental — se não o 
HWLJ[V JLU[YHS·ULH YLSHsqVKL YL-
peito é o diálogo como paradigma epis-
temológico, maneira de ser para aquelas/
L X\L I\JH UV JVUOLJLY \H O\H-
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QL[]VYVWLYJVHOLYHYX\HU[LYWYL[H-
[]HNLYHSLU[LWYLLU[LLV\[YHL[V-
dologias de pesquisa, em que apenas o/a 
WLX\HKVYH MHa H U[LYWYL[HsL KV
KHKV.Ô4,AL[HS
Fundamentada na teoria da dialogicidade, 
KL7H\SV-9,09,LUH[LVYHKHHsqVJV-
\UJH[]H KL 1YNLU/(),94(:, essa 
metodologia é pautada no diálogo, bus-
JHUKV H JVU[Y\sqV KV JVUOLJLU[V H
WHY[Y KH U[LY\IQL[]KHKL L KH YLÅL_qV
de todas/os as/os participantes da pes-
X\HLUKVVYVWLU[VJVVKLU-
]LS U[LYWYL[H[]V L LW[LVS}NJV LU[YL
sujeito pesquisador/sujeito participante 
\HKL\HJHYHJ[LY[JHJLU[YH
7HY[UKVL KV WYL\WV[V KL X\L H
U[LYWYL[HsL KL JHKH \H\ L[m YL-
lacionada com a sua leitura de mundo e 
X\L UUN\t t JHWHa KL JVUOLJLY H YL-
HSKHKL VaUOHV H L[VKVSVNH JV\-






ISVNYmÄJH VIYL V [LH HIVYKHKV H
ÄKLI\JHY UH S[LYH[\YH [YHIHSOVX\L
pudessem contribuir com o andamento da 
WLX\H L HW} H HWYV]HsqV KV WYVQL[V
KL WLX\H WLSV *V[v KL i[JH WHYH
7LX\H L :LYL /\HUV KH <U]LY-





[HLU[V SL]HU[HKV VW[HV WLSV KL-
LU]VS]LU[VKLHWLX\HJVIHL
na abordagem teórica da metodologia 
JV\UJH[]VJY[JH4**KLLU]VS]KH
WLSV*LU[YV,WLJHSKL 0U]L[NHsqVL
;LVYH L 7Ym[JH :\WLYHKVYH KL +L-
N\HSKHKL *9,(8 ]HUKV n \WLYHsqV
KL KLN\HSKHKL H[YH]t KH vUMHL UH
U[LYHsLLKL\HJvUJHVJHSKLV-
JYm[JH
Segundo .Ô4,AL[ HS  LHL-
[VKVSVNH]HHStKLKLJYL]LYL_WSJHY
compreender e interpretar a realidade, 
buscando transformá-la9, partindo do 
WYUJWVKLX\LHWLVHqVHNLU[L
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sLKHLHX\L[qVMVLHUML-
[HKH:LN\UKV-9,09,H\UqVLU-
tre diferentes, a partir do diálogo, pode ser 
VJHUOVWHYHH\WLYHsqVKHIHYYLYH
:LUKVHLU[LUKLVX\LHWYLLUsH
de pessoas de diferentes contextos, gê-
neros e idades na pesquisa contribui para 
\H LSOVY JVWYLLUqV KH YLHSKHKL
X\L ULH WLYWLJ[]H LW[LVS}NJH L







KVSVNH JV\UJH[]VJY[JH .Ô4,A L[
HS!·ULH[tJUJHKLJVSL[HKL
dados a/o pesquisadora/or e o grupo de 
WHY[JWHU[LLYLULL\SVJHSX\L
LQH MH]VYm]LSH [VKHVWHYHJVUMYVU[HY
H \IQL[]KHKL UK]K\HS KL JHKH \H
\JVH\IQL[]KHKLKVNY\WVJVSV-
JHUKVLJVU[H[VKMLYLU[LWLYWLJ[]H
L_WLYvUJH L WVU[V KL ][H VIYL H
X\L[LKLWLX\HH[YH]tKL\Km-
logo igualitário —que garanta a igualdade 
KL KMLYLUsH· L KL \H U[LYWYL[HsqV
JVSL[]H(X\L[qVKL U]L[NHsqVKL]L
L[HYVJHSLU[LYLJVUOLJKHLtULJL-
sário que a/o pesquisadora/or traga para 
o grupo de discussão as teorias e os co-
UOLJLU[VKVLVHJHKvJVH[YH]t
KL\HU[LYHsqVJV\UJH[]HWHYHX\L
V KMLYLU[L [WV KL JVUOLJLU[V L-
QHJVUMYVU[HKVLWHYHX\LOHQHJYHsqV
entramos em contato com todas/os que 
WHY[JWHYHKV7IK U[LYKJWSUHY UV
HUVKLLLHW}HKLVU-







Após essa etapa de consenso da proposta 
KLWLX\HLI\JHKL KLU[ÄJHYK\-
YHU[L[VKVVWYVJLVKLKLLU]VS]LU[V
da pesquisa os elementos transformado-










V KmSVNV ¸t V LUJVU[YV KV OVLU BL
\SOLYLDLKH[aHKVWLSV\UKVWHYH
pronunciá-lo, não se esgotando, portanto 
UHYLSHsqVL\[\¹5LLLU[KVtWYLJ-
so atuar e pensar como sujeitos e permitir 
que as outras pessoas que nos rodeiam 
[HItLQH\QL[VJY[JV
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dadas e consensuadas pessoalmente com 
as/os integrantes, para que dessa forma 
[VKHV [LUOHVWVY[\UKHKLKLH]HSHY
Q\U[HVVKLHÄVLHWVISKHKL
e, juntas/os, possamos elaborar propos-





YLHSKHKL L [YHUMVYHY V KLHÄV L
possibilidades, “(...) na tarefa comum de 
refazerem o mundo e de torná-lo mais e 
mais humano”-9,09,! 
o processo de diagnóstico das escolas 






7HY[JWHYH KV NY\WV KL KJ\qV JV-
\UJH[]V L WLVH LUKV X\H[YV
L_IVS[H KV 7IK KH SJLUJH[\YH L
biologia (uma licenciada e atual professora 
KHYLKLWISJHKLLUUVL[YvSJLUJHU-
KHV \H WYVMLVYH \WLY]VYH KL
biologia (professora de ciências da rede 
WISJH KL LUUV L \H WLX\HKVYH
L MVYH YLHSaHKV X\H[YV LUJVU[YV KL
HWYV_HKHLU[L \H OVYH L LH UH
de sentido por parte das/os participantes 
LYLSHsqVnWLX\H
(4**[HItWYL\WLX\LHV SVUNV
da pesquisa seja criado um clima de con-





do a um comprometimento real da pesqui-
HLYLSHsqVHVNY\WVLU]VS]KV
( KJ\L MVYH NYH]HKH LUKV
YLHSaHKH L X\H[YV LUJVU[YV H WHY[Y
KH KWVUISKHKL KHV WHY[JWHU[L
A análise dos dados apresentada aqui é 
WYV]}YH\H]LaX\LYLHSaHKHHWLUH
pela/o pesquisadora/or, sendo necessário 
X\L KLWV H HWYLLU[HsqVKLH HUm-
lises, estas sejam debatidas com as/os 
WHY[JWHU[L
+LH MVYH HW} H [YHUJYsL KH
MHSH L H VYNHUaHsqV KV KHKV WLSHV
pesquisadora/or, buscar-se-á retornar ao 
grupo participante para que as informa-
sLJVSL[HKHULLNY\WVKLKJ\-
qVJV\UJH[]VLQHKJ\[KH]HS-
  Saber o porquê daquela pesquisa e 
JVVLSHYmILULÄJHYHVJLKHKLMHaJVX\L
HVWHY[JWHU[LJYLLU[KVWHYHHX\SV
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relacionadas aos três temas emergentes 
UVLUJVU[YV
As células em branco da tabela 1 serão 
WYLLUJOKH WVY [YLJOV KL MHSH KHV




 LSLLU[V [YHUMVYHKVYL! [YHIHSOV
JVSL[]V" U[LYKJWSUHYKHKL" K]LY-
dade do grupo (tanto de educadoras/
L JVV KL LK\JHUKHV" LWHsV
KL YLÅL_qV JVSL[]V VIYL H WYm[JH"




 LSLLU[V VI[HJ\SaHKVYL! JVUKsqV
KL [YHIHSOV KHV WYVMLVYHL KH
LJVSH WISJH" LK\JHsqV HILU[HS
YL[Y[H nH\SHKLJvUJHLKLIV-
SVNH" ULYV LSL]HKV KL L[\KHU[L





-  elementos transformadores: coopera-
sqV" O\SKHKL" JVSL[]KHKL" VSKH-
YLKHKL"JVYWVKVJLU[LÄ_V"U[LNYHsqV
das/os professoras/es não bolsistas da 
<ULWJHW\KL9V*SHYVWHYHJVUMYVU-
[HY V KMLYLU[L VSOHYL VIYL V [LH
KHWLX\H,U[YLVH\U[VHIVYKHKV
L[]LYH! LK\JHsqV HILU[HS U[LYK-
JWSUHYKHKL L MVYHsqVKVJLU[L ( K-
cussão dos temas foi fomentada, em cada 
encontro, por algum texto acadêmico bus-





e elementos transformadores/elementos 
VI[HJ\SaHKVYL KV [LH U]L[NHKV
+LH MVYH I\JHV JH[LNVYaHY L
um quadro básico de análise, tal como a 
tabela 1, os elementos tidos como obs-
táculos e os tidos como transformadores 
WHYH WYm[JH KL LK\JHsqV HILU[HS U-
terdisciplinares no contexto escolar, a par-
tir de algumas falas das/os participantes 
;HILSH8\HKYVImJVKLHUmSLWVY[LH
com base em GÓMEZL[HS
Tema
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e as pessoas participantes da pesquisa, 
I\JHUKVL H ]HSKHsqV KH WYtHUmS-
ses a partir do diálogo entre todas/os, no 
LWLUOV WHYH WV]L LSHIVYHsL KL
WYVWV[HYLJVLUKHsLMYLU[LHVLSL-
LU[V VI[HJ\SHYaHKVYL LUJVU[YHKV
]HUKV H [YHUMVYHsqV VJHS KHX\LSL
JVU[L_[V:LUKVHWVYVYH[YH[HLKL
\HHUmSLWYV]}YHVIH}[JHHUKH
solitária da/o pesquisadora/or, a ser ree-




JVUOLJLU[V KHS}NJV UH HIVYKHNL
JVSL[]HKVKHKVKLVKVHLLUJVU-
trarem dialógica e dialeticamente os co-
UOLJLU[V YJHLU[L JVU[L_[\H KV
\QL[VKHWLX\HJVVJVUOLJLU-
tos essencialmente teóricos da pesquisa-
KVYH;LUKVJVVYLMLYvUJHHX\L[L
KL WLX\H H X\H WVKL L]LU[\HS-
LU[L]YHLYYL[ÄJHKHUVWYVJLVV








capacidade transformadora das pessoas 
LU]VS]KH L YLSHsqV HV KLHÄV L n
WVISKHKLKV7IKLL\HWLJ[V




 LSLLU[V VI[HJ\SaHKVYL! MHS[H KL
JVWYLLUqV KV JVUJL[V" UKJL KL
H]HSHsqVUHLJVSH"LU[LUKLU[VKV
[LH KL JVV L Km H HWYVWYHsqV
KV JVUOLJLU[V WLSHV L[\KHU[L"
[LWV" MHS[HKLJVUÄHUsH"L[Y\[\YHKL
poder (licencianda/o - professora/or su-
WLY]VYHVY  WYVMLVYHVY JVVYKLUH-
KVYHVY" KLLWLYHUsH" KJV[VH \U-
]LYKHKLLJVSH"JVUKsqVKL[YHIHSOV"
3) Formação de professoras/es (Pibid)
 LSLLU[V [YHUMVYHKVYL! MVYHsqV
H HWSH X\L UH SJLUJH[\YH" JVSL-
[]KHKL" HWYV_HsqV \U]LYKHKL
LJVSH" KmSVNV LU[YL HILYL" ]HSVY-
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630=,09(4>":03=(7)."1<50693."
465;965,(=."163@0A7YVJLV
LK\JH[]V L WYm[JH VJH! YLÅL_L
teóricas e metodológicas sobre pesquisa 
LK\JHJVUHS L LWHsV VJH 0U! 630-
=,09(4>":6<:(-9VYN7YVJL-
V LK\JH[]V L WYm[JH VJH! WL-
X\HLLK\JHsqV:qV*HYSV!,K\MJHY
HW 
630=,09( 4 >" 1<5069 + 9" :03=( + =
*" :6<:( - 9" =(:*65*,36: = 6
7LX\HUKV WYVJLV LK\JH[]V L
WYm[JH VJH! YLÅL_L L WYVWVsL
[L}YJVL[VKVS}NJH 0U! 630=,09( 4
>" :6<:( - 9 VYN 7YVJLV LK\-




















,JVSH -\UKHLU[HS! WLYWLJ[]H L WV-
ISKHKL 0U! 7YVQL[V ¶ 9L][H KL LK\-
JHsqV! *vUJH! X\L [LH LSLNLY& 7VY[V
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